Dia Cinza

As pessoas que conhecemos,
E desconhecemos.
Já parou pra contar quantos amigos você tem?

Duvido que caiba nos dedos.

Duvido que confie plenamente neles,
No fundo você sabe que não,

Mas por quê?

As pessoas procuram respostas pra tudo,

Eles acham que podem revelar,

Por que do homem?

Você esta sozinho agora?

Existem extraterrestres?

Quem de nos nasceu primeiro?

Acham-se tão espertos,
E dizem que para estas perguntas não existem respostas,

Mas deveriam se preocupar com aquilo,

Aquilo que realmente não tem respostas,

Aquilo que move sua vida.

Por que você sentou no chão,

E não na cadeira?

Por que quando passou por ali sentiu uma coisa incompreensível?

Por que você chutou a bola na direita e não na esquerda?

Por que aquela pessoa passou por você e olhou profundamente dentro dos teus olhos?

E foi embora, 

Embora pra algum lugar que talvez um dia você pense em sonhar.

Por que você olha pro céu e se sente inútil?

Em meio às arvores o chão molhado,

E a brisa que toca seu rosto trazendo o pó.

O pó!

Seria isso que somos?

Pessoas previsíveis e hipócritas?

Que vivem na percepção.

Que acham que sonhando,

Covardemente,

Fugiram da realidade

Realidade?

O que é isto?

Sinceramente não sei

Será que é aquilo que vemos?

Ou aquilo que queremos ver?

Talvez queiram ver aquele mundinho,

Onde somos o centro,

E giramos sem órbita,

E atropelamos todos,

Todos que estão ao nosso lado.

Enquanto seu “amigo” observa,

E todos patéticos que são,

Ignoram,
Enquanto ele se sente só, e sozinho neste vasto universo.
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